
XI I I 

A SURPRESA DO CRENTE 

O devoto feliz experimentava a doce comoção 
do espetáculo celeste. Mais que a perspectiva do 
plan^ divino, porém, via, extasiado, o Senhor à fren­
t e de le . 

o u o r a v a , ébrio de júbilo. Sim, era o Mestre que 
se erguia, ali, inundando-lhe o espírito de a legr ia 
e de l u z . 

Sentia-se compen;ndo de todos os tormentos 
da vida h u m a n a . Esquecera espinhos e pedras, di­
ficuldades e dores . 

Não vivia, agora, o instante supremo da reali­
z a ç ã o ? não esperara, impacientemente, aquele mi­
nuto divino? suspirara, muitos anos, por repousar 
na bem-aventurança. Recolhera-se em si próprio, 
no mundo, aguardando aquela hora de imortalidade 
e beleza. F u g i r a aos homens, renunciara aos mais 
singelos prazeres, distanciara-se das contradições da 
existência terrestre, a fastara-se de todos os compa­
nheiros de humanidade, que se mantinham possuí­
dos pela ilusão ou pelo m a l . Assombrado com a s 
perturbações sociais de seu tempo e receoso de com­
plicar-se, no domínio das responsabilidades, asila­
ra-se no místico santuário da adoração e a g u a r d a r a 
o Senhor que resplandecia glorificado, ali, diante 
dos seus o lhos . 

Jesus aproximou-se e saudou-o. 
O h ! semelhante manifestação de carinho em­

br iagava-o de v e n t u r a . Sentia-se mais poderoso e 
mais feliz que todos os príncipes do mundo, reu­
nidos ! . . . 

O Divino Mestre sorriu e perguntou-lhe: 

— Dize-me, discípulo querido, onde puseste os 
ensinamentos que te dei? 

O crente levou a destra ao t ó r a x opresso de 
a legr ia e respondeu: 

— N o c o r a ç ã o . 
T- Onde guardaste — tornou o A m i g o Sublima 

— minhas continuadas bênçãos de paz e miseri­
c ó r d i a ? 

— No coração — retrucou o interpelado. 
— E as luzes que acendi, em torno de teus 

passos? 
— Tenho-as no coração — repetiu o devoto, 

possuído de intenso júbi lo . 
O Mestre silenciou por instantes e indagou no­

v a m e n t e : 
— E os dons que te ministrei? 
— Permanecem comigo — informou o apren­

diz — , no recôndito da a l m a . 
Interrompeu-se o Cristo e, depois de longo in­

tervalo , inquiriu, a inda: 
— O u v e ! onde arquivaste a fé, as dádivas, a s 

oportunidades de santif icação, as esperanças e os 
b e n s infinitos que te foram entregues em m e u 
nome ? 

Reaf irmou o discípulo, reverente e humilde: 
— Depositei-os no coração, S e n h o r ! . . . 
A essa altura, interrompeu-se o diálogo como­

v e n t e . Jesus calou-se num véu de melancolia subli­
me, que lhe transparecia do r o s t o . 

O devoto perdeu a expressão de beatitude ini­
cial e, reparando que o Mestre se mantinha em si­
lêncio, indagou: 

— Benfeitor Divino, poderei doravante abr igar-
-me na paz inalterável de tua g r a ç a ? j á que fiz o 
depósito s a g r a d o de tuas bênçãos em meu coração, 
gozarei o descanso eterno em teu jardim de infinito 
a m o r ? 

O Mestre meneou tr istemente a cabeça e re­
d a r g u i u : 

— A i n d a n ã o ! . . . o t r a b a l h o é a única f e r r a ­
menta que pode construir o palácio do repouso legí-



t imo. P o r enquanto, serias aqui um poço admirável 
e valioso pelo conteúdo, m a s incomunicável e inútil... 
V o l t a , pois. à T e r r a ! Convive com os bons e o s 
maus, jus tos e injustos, ignorantes e sábios, ricos 
e pobres, distribuindo os bens que represaste! Re» 
gressa , meu amigo, regressa ao mundo de onde vies­
te e passa todos os tesouros que guardaste no san­
tuário do coração p a r a a oficina de tuas m ã o s ! . . . 

Nesse momento, o devoto, em lágrimas, notou 
que o Senhor se lhe subtraía ao olhar a n g u s t i a d o . 
A n t e s , porém, observou que o Cristo, embora esti­
v e s s e totalmente nimbado de intensa luz, trazia n a s 
mãos formosas e compassivas os profundos s inais 
dos cravos da c r u z . 

XIV 

OBSESSÃO E D Í V I D A 

Quando s u r g i a m casos de obsessão no grupo, 
recorria-se, imediatamente, a Sinfrônio L a c e r d a . 

E r a ele, sem dúvida, o companheiro ideal p a r a 
a s i tuação . 

Dotado de a l tas qualidades magnéticas, sabia 
orientar como ninguém. 

Tratava-se , efetivamente, dum amigo generoso 
e bem intencionado. 

N ã o r e g a t e a v a a colaboração fraterna aos doen­
tes, nem se inclinava a preferências individuais. 

Pr imava pela delicadeza e pela pontualidade 
onde fosse convidado a contribuir para o b e m . 

Por sua clarividência admirável , aliada a f irme 
disposição de servir, atingia as melhores realizações. 

Especializara-se, por isso, na assistência aos 
obsidiados, em que obtinha verdadeiros prodígios a 
lhe coroarem a dedicação. 

Sinfrônio, contudo, não obstante a inteireza de 
caráter e a bondade ativa em determinados setores 
do serviço, não se conduzia nas mesmas normas, 
diante dos desencarnados sofredores ou ignor n t e s . 

Dispensava aos médiuns enfermos ou persegui­
dos o ma-or carinho, concentrando, porém, sobre 
a s entidades em desequilíbrio a máxima risrpdez. 

Ã maneira de grande número de doutrinadores, 
via nos obsidiados inocentes v í t imas e, nos t rans­
viados invisíveis, os verdugos de s e m p r e . E m r a z ã o 
disso, t r a t a v a os Espír i tos infelizes, desapiedada­
mente . 

Não raro, Jerônimo, u m de seus mentores es­
pirituais, se lhe fazia visível e r e c o m e n d a v a : 


